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			“A imaginação muitas vezes nos leva a mundos 

			que nunca sequer existiram. 

			Mas sem ela não vamos a lugar algum.”

			- Carl Sagan

		


		
			Prólogo

			Teotihuacan,

			México

			1980

			— Mas que calor é esse? Antônio, este lugar é muito quente. Quem o indicou?

			— Não foi ninguém, apenas estou seguindo os meus instintos. 

			—Estamos dentro de uma caverna em Teotihuacan procurando por arqueologia, pelos seus instintos? Você só pode estar brincando comigo.

			— Não é só instinto, eu ouvi alguém falar, só não lembro quem. 

			— Mas que estranho, agora está ficando frio.

			— Veja, Martin, achamos uma tumba! 

			— Nossa! E tem um sarcófago!!!

			— Que barulho foi esse?

			— A tampa do sarcófago está aberta!

			— Martin, é melhor sairmos daqui! Martin? Martin?

			— Oh! Meu Deus! 

		


		
			
Capítulo um  
O presente

			Duas águas: dois lados para queda d’água

			Dias atuais.

			Erik Sage, um jovem médico cientista que estuda antropologia biológica de povos antigos, a fim de conciliar a medicina antiga com a atual, faz uma viagem ao México para conhecer as antigas civilizações.

			O doutor sai em busca de pesquisas sobre civilizações antigas, maias e astecas, que viveram na região da Bacia do México. Ali, pretende conhecer monumentos da antiga civilização como: esculturas, casas, pirâmides, além de, obviamente, conhecer a medicina antiga, aplicada por esses povos.

			Iniciando suas pesquisas, Sage, como gosta de ser chamado, começa sua peregrinação pela cidade do México. 

			Andando pelas ruas coloniais da antiga civilização, Romero, seu guia, mostra-lhe, com detalhes, as fachadas, contando sobre a história do local, desde a chegada dos espanhóis.

			Logo partem rumo à Catedral Metropolitana, construída entre os séculos XV e XVIII. A catedral fica próxima às ruínas do Templo Mayor, erguido pelos astecas da antiga civilização. Esta Catedral possui uma fachada enorme, com mais de 100 metros e 25 sinos, abrigando também grande parte da história daquele lugar. Sua construção iniciou-se por Hernán Cortés, após a demolição do Templo Mayor. 

			Assim explica Romero:

			— O Templo Mayor foi o centro religioso mais importante para os astecas desta região. Após a chegada dos espanhóis, liderados por Hernán Cortés, o templo veio a ruínas, e a catedral foi construída.

			Aquele seria o começo do estudo de uma história, e, para Sage, toda história documentada revela grandes feitos. Sage parte da história, para iniciar sua pesquisa, e assim estruturar sua base. Ao relatar que o local teria sido um lugar sagrado, palco de rituais religiosos e de curas, Romero aguça a curiosidade do jovem médico.

			— Doutor, de acordo com minhas pesquisas, os astecas sacrificavam humanos, decapitando-os, arrancando seus corações, oferecendo-os aos deuses, pois acreditavam que assim eles enviariam a chuva e curariam as dores e doenças de seu povo. Doenças sempre existiram na humanidade, mas quando eram acometidos por pestes, acreditavam que somente o sangue humano seria capaz de lavar e curar seu povo. 

			E ainda acrescenta:

			— Acreditavam que Echécatl, o deus do vento, poderia levar e trazer coisas e sentimentos. O sacrifício humano era oferecido com o que tinham de mais precioso, a própria vida. A vida ressurgiria por meio da morte. O contexto é pesado, mas assim esses povos mantiveram-se por centenas de anos. 

			Sage anda sobre as ruínas do Templo Mayor com Romero que explica toda a história.

			— Sacrifícios para obter cura. Não é algo que acredito que deva funcionar, de qualquer forma, tinham suas crenças.

			— Doutor, agora vou levá-lo para conhecer a civilização maia. 

			Durante o caminho, Romero conta-lhe, com grande entusiasmo, sobre as histórias maias. 

			— Para os maias, Chaac era o deus da chuva e da tempestade, e, para ele, também ofereciam rituais e sacrifícios. A antiga civilização maia foi dizimada e ninguém sabe ao certo o motivo de sua extinção. Acredita-se que passaram por um longo período de seca, e com as guerras internas, foram desaparecendo.

			Sage visita casas maias que ainda perduram da antiga civilização. Casas antigas que mais se assemelham a cabanas, ainda mantêm a tradição e cultura, em sua forma e conteúdo.

			— Cuidado com a cabeça! — disse o proprietário que acompanha Sage. 

			As casas com paredes pequenas em madeira e um telhado em “duas águas”, coberto por palhas que se estendem, ficando bem rente ao chão, exigia que o morador ou visitante curvasse ao entrar. 

			Sendo sua primeira visita, Sage não percebe que o abaixar a cabeça era uma forma de reverenciar e agradecer aos deuses, um culto às antigas crenças. 

			Ali, Sage constata a crença politeísta daquele povo, observando as diversas imagens e amuletos como: lua, sol, estrelas e muitos outros objetos, sobre uma pequena mesa, em um canto da casa, e velas acesas.

			Sage observa as paredes feitas de bambu, e os móveis, de material rústico, extraídos da natureza. Toda simplicidade e rusticidade do local, com seus artefatos feitos manualmente, desperta a admiração de Sage que fica divagando sobre como teria sido a vida dos maias. 

			Ele segue andando pelos espaços da casa e, ao se aproximar da mesa das imagens e amuletos, algo estranho acontece, os fogos das velas ficam levemente mais fortes. Mesmo não tendo sido tão perceptível, o proprietário da casa, observa o movimento das velas.

			— Os deuses reconheceram o senhor, doutor Sage. As velas sentiram sua energia.

			— Que nada, certamente foi algum vento. 

			O proprietário não perde a oportunidade de brincar com Sage:

			— Talvez você tenha sido um deles. Quem sabe um coroado e honrado chefe de tribo, a quem caberia a escolha dos sacrifícios! — E deu uma sonora gargalhada. 

			— Naquela época, os maias realizavam vários rituais de sacrifícios humanos, em adoração aos deuses, como te disse antes, doutor. Eles e seus ancestrais habitaram a região desde 2.000 a.C.. Possuíam medicina avançada para sua época, e suas curas eram realizadas por xamãs. Esses xamãs eram, além de curandeiros, os intermediários entre os homens e os deuses. 

			Sage, muito interessado, indaga sobre como procediam para alcançarem essas curas. 

			— Para realizarem curas, eles praticavam rituais, e aplicavam os conhecimentos medicinais, adquiridos através da natureza. Produziam alucinógenos e analgésicos e usavam-nos rotineiramente. Em seus ritos, utilizavam o que os mundos físico e espiritual ofereciam; observavam sempre as manifestações da natureza e aprendiam com elas — completa o arqueólogo Romero.

			É tudo que Sage procura. Esses curandeiros do passado e suas fórmulas de curas são a razão de o doutor ter vindo de tão longe.

			Percebendo o grande interesse do doutor, Romero propõe-lhe participar de um ritual.

			— Doutor, gostaria de participar de um ritual xamânico?

			— Claro que sim!

			— Conheço um xamã, muito amigo meu, que mantém os conhecimentos bem próximos dos antigos xamãs maias. É um indígena longevo, e seus ritos traz-nos uma paz de espírito excepcional.

			— Podemos ir agora mesmo, se possível.

			Partem rumo ao território indígena, que fica a poucos quilômetros dali. 

			Quando chegam ao local, Sage depara-se com uma estátua em pedra entalhada, e símbolos que se assemelham ao Sol, a uma estrela, à Lua minguante e ao rosto de um velho indígena. Dentro do círculo solar, outra imagem apresenta-se, parece ser uma ave, a estrela também se parece com uma bússola e seus pontos cardeais: norte, sul, leste e oeste, maiores que os outros quatro pontos da estrela, e o rosto do indígena possui uma feição severa. 

			Romero avista o xamã, aproxima-se e cumprimenta-o: 

			— Aho, xamã.

			— Aho, Romero.

			Trocam algumas palavras. Em seguida, Romero apresenta-lhe o doutor Sage. 

			— Xamã, poderia apresentar algum rito de cura espiritual ao doutor Sage? Ele veio de muito longe e está estudando curas antigas para a medicina moderna.

			— Romero, vocês vieram em um dia especial para o rito. Gosto de usar esta passagem de tempo para fazer o rito que mencionou. Vou permitir a participação de vocês. Se quiserem, podem contribuir com qualquer ajuda.

			É costume, naquela região, pagamentos em dinheiro por ritos xamânicos, mas aquele xamã aceita somente contribuições de boa vontade. Sage faz uma contribuição generosa. Coloca sobre a mesa de contribuições um valor equivalente ao cobrado em outros lugares por um rito de dez pessoas. O xamã não pôde deixar de notar a generosidade. 

			Sage pertence a uma família abastada, é muito generoso e sempre busca ajudar a quem necessita; principalmente na cura contra os males do corpo. Naquele momento de sua vida, almeja descobrir o que se pode fazer em favor da humanidade. Dedica-se a isso em tempo integral, atende em fundações e entidades que acolhem pessoas com dificuldades, sempre disposto a gastar o seu dinheiro, tempo e trabalho, para alcançar os seus objetivos.

			Romero, um profundo conhecedor da cultura maia, leva doutor Sage para onde se realizam os ritos xamânicos; já estivera ali diversas vezes.

			— Acendam a fogueira — ordenou o velho xamã aos outros indígenas do local. 

			O xamã aproxima-se de Sage, olha-o profundamente nos olhos e sai em busca de objetos para o ritual. Sage olha para Romero, na tentativa de compreender as atitudes do velho xamã, mas Romero deu de ombros, em sinal de, também, não haver entendido. 

			A fogueira é acessa em um local bem limpo entre algumas árvores, e ali o doutor e o arqueólogo aguardam o início do ritual.

			O xamã coloca no centro do local uma pequena mesa, sobre a qual distribui alguns objetos: uma bola de cristal, representando a Lua; um colar com pedras brancas e pretas, com três pontas de penas brancas, representando os poderes da natureza; e um objeto em forma de pirâmide que parece ser algo relacionado a Sage, visto que o xamã o aproxima e o levanta até a altura dos olhos de Sage, indicando ser uma representação dele, no ritual. 

			O xamã prepara uma bebida em um copo grande de madeira, bem rústico, balança vigorosamente esse copo, sopra para dentro dele uma fumaça que sai de um pedaço fino de madeira, que ele segura junto ao copo e que queima em forma de incenso, enquanto anda em círculos pelo espaço do ritual. 

			Após meia hora nesse processo ritualístico, coloca a bebida sobre a mesa, e começa a tocar um instrumento parecido com um tamborim. Os indígenas acompanham-no com chocalhos, flautas, e começam a dançar. A voz suave e doce de uma indígena traz uma sensação de tranquilidade. O semblante de Sage transforma-se nesse momento, demonstrando sentir a tranquilidade e a paz advindas do ritual. 

			Em certo momento, o xamã convida Sage e Romero para acompanhar seus movimentos. Toma um gole da bebida preparada por ele e a oferece para Sage e Romero, que fazem a mesma coisa.

			O ritual continua com seus simbolismos em agradecimento à Lua, ao Sol e às estrelas.

			Sage sente uma epifania, uma tranquilidade espiritual naquele momento. Tudo parece mais simples que antes. Quando ergue o olhar, avista a fumaça da fogueira e reflexões sobre a vida e a morte vêm-lhe à mente, percebendo-as como ciclos e passagens, envoltas em um mesmo universo. 

			O ritual transcorre por quase quatro horas. Ao final, o xamã agradece a todos e aproxima-se de Sage, e entrega-lhe o objeto em forma de pirâmide. 

			— Este pequeno objeto em forma de pirâmide está comigo há muito tempo e foi-me passado pelos meus ancestrais. Considero-o um amuleto da sorte. Pressinto que agora pertence a você, por isso desejo que o leve.

			Sage, de posse do presente sagrado, constata a perfeição daquele objeto pequeno e bem trabalhado, com vários símbolos desenhados. Um amuleto feito de um metal, aparentemente de cobre, cor de areia, como as pirâmides do Egito, de um tamanho que cabe na palma de sua mão. Todos os seus desenhos parecem poder mover-se como um quebra-cabeça, mas Sage acha melhor deixá-lo como está para não o quebrar.

			Sage agradece ao xamã pelo presente e lhe diz que o guardaria sempre e com muito cuidado.

			Aquele ritual proporciona a Sage momentos de paz nunca antes vividos por ele. Sente-se realmente muito agradecido.

		


		
			
Capítulo dois  
A descoberta


			Pergaminho: pedaços de pele animal

			geralmente de cvinos e caprinos 

			utilizados na antiguidade 

			para escritas.

			Ao amanhecer, o doutor parte para Teotihuacan, cidade onde se localizam as pirâmides. Sente-se fortemente atraído por elas. 

			Na cidade, Sage procura por guias que possam levá-lo para conhecer o local. Encontra Miguel e Rafaela, guias conhecidos por lá. 

			Seguem pela calçada dos mortos, caminho de quatro quilômetros entre a cidadela e as pirâmides, com largura de quarenta e cinco metros, conforme explica a guia, Rafaela. O Sol escaldante faz Sage sentir como se a sola do sapado grudasse no asfalto da calçada. 

			Rafaela prossegue com suas explicações: 

			— A existência da cidade data de 100 a.C.. Por volta de 550 d.C., Teotihuacan tornou-se a mais populosa cidade da Mesoamérica pré-colombiana, com mais de 125 mil pessoas, ficando entre as dez maiores cidades do mundo.

			Ao longo do caminho, Rafaela inicia conversa com o doutor. 

			— Olá! Sou Rafaela, muito prazer!

			Sage, um homem alto, pele clara, cabelos castanhos, lisos penteados para trás, com um porte físico de quem se exercita com frequência, chama a atenção das mulheres por onde passa. Além do mais, ele gosta de se vestir com um sobretudo escuro, não muito longo, camisa social clara, gravata skinny de seda, calças jeans escuras e sapatos pretos. No México, deixa o sobretudo de lado, pois o calor na região é intenso.

			— Oi, Rafaela! Prazer, sou Sage.

			— Você é americano de onde?

			— Boa percepção. Sou de Oklahoma City.

			Sage fala espanhol muito bem. Além de ter estudado a língua, teve uma namorada mexicana com quem teve a oportunidade de exercitar bastante seu espanhol. Essa namorada incitara-o a conhecer a região e as pirâmides de Teotihuacan, e fizera-o desejoso de aprofundar na cultura daquele local. 

			Doutor Sage nunca se interessara por pirâmides ou medicina antiga, até o momento em que, estagnado em uma determinada pesquisa, sonha com histórias que envolvem sua ex-namorada. Para ele, o sonho não passara de histórias já ouvidas, mas como ele quer dar um tempo em suas pesquisas tradicionais, resolve conhecer os locais das histórias descritas no sonho.
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